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INTRODUÇÃO  

 

Apesar da oficialização da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como língua das 

pessoas surdas no Brasil em 2002 (BRASIL, 2002), ela ainda é pouco utilizada em 

todos os setores, inclusive o da saúde. O desconhecimento pelos profissionais, além 

da falta de uma formação inclusiva, decorrente da ausência do ensino da Libras na 

graduação (MAZZU-NASCIMENTO, 2020), dificulta ainda mais o acesso das pessoas 

surdas aos serviços de saúde. Mesmo quando acessados, há um descontentamento 

e insatisfação com a atenção prestada (CASTRO, 2012). 

 

OBJETIVO 

 

Descrever a vivência e a percepção dos organizadores do minicurso de Libras 

direcionado aos estudantes de medicina do Centro Universitário Barão de Mauá em 

2022. 
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DESENVOLVIMENTO 

 

  O minicurso de Libras promovido pela Liga Acadêmica de Saúde das 

Populações em Situação de Vulnerabilidade do Centro Universitário Barão de Mauá 

contou com duas professoras, uma delas intérprete e outra surda. O minicurso incluiu 

aulas teóricas e práticas, com interação entre os participantes e as professoras, 

totalizando carga horária de 30 horas. 

 

RESULTADOS 

 

 O curso, em sua terceira edição, tem o intuito de familiarizar os acadêmicos de 

medicina com a Libras, propiciando aos participantes o aprendizado da língua e um 

maior conhecimento sobre as vivências e necessidades do surdo na sociedade. Foi 

observado o entusiasmo dos acadêmicos em conhecer a Libras e compreender 

melhor as necessidades e particularidades dos pacientes surdos. Os organizadores e 

participantes também reconheceram a importância de estarem preparados para 

atender a diversidade de pacientes que encontrarão ao longo de suas carreiras. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Os organizadores do minicurso reconheceram a importância de promover a 

inclusão e a comunicação efetiva entre futuros profissionais de saúde e pacientes 

surdos, visando proporcionar um atendimento mais acessível e humanizado 

(OLIVEIRA, 2022). 

Palavras-chave: Língua Brasileira de Sinais. Surdez. Vulnerabilidade Social. 

Conflitos de interesse: Os autores não têm conflitos de interesse a divulgar. 
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